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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Castello Branco é convidado 
para assumir Petrobras 

Folha de S.Paulo (SP): 
Cresce número de barragens 
sob risco de ruptura no País

Valor Econômico (sp): 
Incerteza persiste e firmas 
mantêm proteção cambial

O Globo (rj): 
Atraso em reforma deve gerar 
perda de quase R$ 2 bi por mês

Zero Hora (rs): 
Eduardo Leite propõe pacto 
e descarta tentar a reeleição

Diário Catarinense (sc): 
Dependência do Mais Médicos 
preocupa municípios do Estado

A tarde (ba): 
Casos de fraude caem 
50% na Black Friday

Jornal do Commercio (pe): 
Edital dos médicos 
previsto para hoje

The New York Times (eua): 
Por que Trump continua 
ao lado do príncipe saudita

The Wall Street Journal (eua):
Divisão EUA-China: uma 
frase complica acordo pacífico

Financial Times (ru): 
Michel Barnier propõe estender 
transição do Brexit para 2022

El País (ESP): 
UE prepara estímulo sem 
precedentes à defesa comum 

Políticos novatos dobram votos 
e gastam menos na campanha

Marcos de Paula - 28/11/2009

Roberto Castello 
Branco é convidado 
para assumir Petrobras

O economista Roberto Castello Branco foi convi-
dado para assumir o comando da Petrobras, disse à re-
pórter Renata Agostini, do jornal O Estado de S.Paulo, 
uma fonte graduada da equipe econômica do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro (PSL). Ex-diretor do Banco 
Central e da Vale, Castello Branco fez parte do time de 
especialistas que o futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, reuniu durante a campanha. É desejo do futuro 
governo que o atual presidente da Petrobras, Ivan Mon-
teiro, permaneça na administração. Há conversas para 
que ele assuma o comando do Banco do Brasil. Caso 

essa negociação se confirme, o comando da Caixa poderia ficar com os economis-
tas Rubem Novaes ou Pedro Guimarães. Castello Branco é visto como homem de 
confiança de Guedes e seu nome já vinha sendo cogitado para o posto. 

“Nem oposição sistemática 
nem apoio automático”, diz Cid

Eleito para o Senado pelo PDT, Cid 
Gomes articula a criação de um bloco 
de oposição “programática” ao governo 
Bolsonaro que, de início, teria 17 dos 81 
senadores, mas poderá unir Rede, PSB, 
PPS, PHS e PRB. “Não é nem oposição 
sistemática nem situação automática”, 
afirma. Se o PT quiser participar, diz, 
terá de fazer um “mea-culpa”.  Cid ainda 
elogiou Rodrigo Maia (DEM-RJ), que, 
segundo ele, “inspira estabilidade” e sai 
na frente na disputa por mais um man-
dato na presidência da Câmara. 

Dos 513 deputados federais eleitos, 161 
(31%) são estreantes na política. Eles ob-
tiveram 30% dos votos nominais, o dobro 
de 2014, e gastaram 18% dos recursos. As 
campanhas dos “novatos” custaram, em 
média, R$ 6 por voto, metade do custo 
dos veteranos. Um avanço maior foi 
brecado por PT, PSDB e MDB, já que 90% 
dos votos dos eleitos dessas bancadas 
foram para políticos que já tinham exer-
cido mandato eletivo. Mato Grosso e Rio 
são os dois Estados com a maior taxa de 
renovação: 63% e 52%, respectivamente. 

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
se reúne com a 
Advogada Geral 
da União, ministra 
Grace Mendonça, em 
Brasília. Temer ainda 
participa do Encon-
tro dos Municípios 
Brasileiros.
  Toffoli. O presi-

dente do Supremo 

Tribunal Federal 
(STF), Dias Toffoli, 
participa, em São 
Paulo, da primeira 
reunião do Conse-
lho Consultivo do 
Departamento de 
Pesquisas Jurídicas 
do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). 
Toffoli também 
concede entrevista 

a correspondentes 
internacionais. Ele 
ainda comparece à 
entrega do Troféu 
Raça Negra 2018. 
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
comparece à 11ª 
Conferência Anual 
Latam do Itaú BBA, 
em Londres. 
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   MERCADO FINANCEIRO

O lucro das companhias com ações ne-
gociadas na Bolsa cresceu pelo quinto 
trimestre seguido, confirmando a traje-
tória de recuperação da economia. En-
tre julho e setembro, o lucro líquido de 
304 empresas somou R$ 53,58 bilhões, 
avanço de 25,7% em relação ao mesmo 
período de 2017. Os dados fazem parte 
de um levantamento da Economática, 
empresa especializada em informações 
financeiras. 

O crescimento foi puxado pelas esta-

tais, lideradas pela Petrobras, cujos ga-
nhos saltaram de R$ 266 milhões para R$ 
6,6 bilhões. Juntas, cinco empresas pú-
blicas lucraram R$ 10,1 bilhões, quase o 
dobro do alcançado no mesmo trimestre 
do ano anterior. A exceção foi a Eletro-
bras, que teve prejuízo de R$1,6 bilhão. 

Dos 26 setores avaliados, 12 tiveram 
aumento de lucros no terceiro trimes-
tre, 12 registraram queda e 2, prejuízo. Os 
bancos lideram o ranking setorial, segui-
dos por petróleo e gás.  

A indicação do economista Roberto 
Campos Neto para presidir o Banco Cen-
tral e a informação de que o diretor de 
Política Econômica do BC, Carlos Viana, 
vai permanecer no cargo, além da manu-
tenção de Mansueto Almeida à frente do 
Tesouro, deram respaldo tanto ao avanço 
da Bolsa, quanto à queda do dólar e dos ju-
ros futuros na sexta-feira. A avaliação é de 
que os nomes formam uma equipe “forte” 
para enfrentar os desafios do País dentro 
da linha liberal do futuro ministro Paulo 

  INDICADORESBolsa sobe quase 3% com 
nomes da equipe econômica

Lucro de empresas sobe pelo 5º trimestre

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./novembro

TR pré (14/11)

TBF (14/11)

Ibovespa (16/11)

Poupança Nova (19/11)

CDB pré 31 dias (16/11)

CDB pré 60 dias (16/11)

CDI acumulado mês (16/11)

CDI anualizado (16/11)

Dólar Comercial (16/11)

Dólar Turismo (16/11)

Euro Turismo (16/11)

Dólar Papel SP (16/11)

R$ 954,00 

0,45%

-0,11%

0,40%

0,0000%

0,4836%

  2,96%; R$ 16,307 bi

0,5%

 0,0622/0,06241

 0,06237/0,06277

0,25%

6,40%

R$ 3,7379/R$ 3,7384

R$ 3,7130/R$ 3,8800

R$ 4,2100/R$ 4,4300

R$ 3,8133/R$ 3,9133

Guedes e também defendida pelo mercado. 
No exterior, os investidores reagiram positiva-
mente à declaração do presidente dos EUA, 
Donald Trump, que reiterou que a China de-
seja fazer um acordo comercial, reduzindo as 
apreensões com a guerra comercial. O Índice 
Bovespa subiu 2,96%, voltando aos 88 mil 
pontos após ter permanecido abaixo deste ní-
vel desde o dia 6 e encerrando a semana com 
valorização de 3,36%. O dólar à vista fechou 
em queda de 1,20%, aos R$ 3,7384, e teve 
estabilidade na semana. O DI para janeiro 
de 2023 terminou com taxa de 9,16% ante 
9,403% no ajuste de quarta-feira. Em Nova 
York, Dow Jones fechou em alta de 0,49%, 
S&P 500 subiu 0,22%, e Nasdaq caiu 0,15%. 

Governo perderá quase R$ 2 bi por 
mÊs com adiamento da Previdência
O Brasil deixará de economizar R$ 22,8 
bilhões em 2019, ou R$ 1,9 bilhão por 
mês, com o adiamento da reforma da 
previdência, segundo cálculos da 
Secretaria da PrevidÊncia, citados pelo 
jornal O Globo. Na semana passada, 
Jair Bolsonaro disse que dificilmente 
uma reforma seria aprovada em 2018. 
No primeiro ano, a reforma proporcio-
naria ganhos de R$ 4,8 bilhões para o 
governo e, no segundo ano, de R$ 13,5 
bilhões. Como a atual proposta chegou 
ao Congresso em 2016, só em 2017 e 2018 
o país deixou de poupar R$ 18,3 bilhões. 
Assim, em três anos sem reforma, o país 
deixará de economizar R$ 41,1 bilhões. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Brasileiros não têm verba de 
emergência para imprevistos

O Relatório de Cidadania Financeira 
do Banco Central, divulgado no início do 
mês, mostrou que, em 2017, só 46% dos 
brasileiros declaravam ter condições de, 
em uma situação de emergência, levan-
tar recursos para fazer frente a despesas. 
Esse foi o porcentual de pessoas que se 
julgaram capazes de conseguir ao menos 
R$ 1.520 em caso de um imprevisto, ou 
1/20 da renda nacional bruta per capita 
em moeda local, considerando o PIB per 
capita de 2016. A fonte é a pesquisa Glo-
bal Findex 2017, do Banco Mundial. O 
Brasil até melhorou de situação desde a 
pesquisa anterior: em 2014, o porcentual 
era de apenas 35%. Mas, em um universo 
de 144 países, a média global é de 54%.

Nome para Minas e Energia 
deve ser definido esta semana

Com a manutenção do Ministério 
de Minas e Energia (MME) separado 
da Infraestrutura no governo do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, a equipe de 
transição deve definir nesta semana o 
nome para assumir a pasta. Os mais co-
tados são o ex-secretário executivo do 
MME Paulo Pedrosa e o diretor do Cen-
tro Brasileiro de Infraestrutura (CBIE), 
Adriano Pires. Enquanto Pedrosa tem o 
apoio do vice-presidente eleito, general 
Hamilton Mourão, e do setor privado, 
Pires conta com a simpatia do ministro 
extraordinário Onyx Lorenzoni, do atual 
ministro da pasta, Moreira Franco, e do 
diretor-geral da Agência Nacional de En-
ergia Elétrica (Aneel), André Pepitone.

Controladora da Sapore quer 
fazer oferta por dona do Viena

A operadora de restaurantes Inter-
national Meal Company (IMC), dona 
das redes Frango Assado e Viena, disse 
ontem que recebeu em 16 de novem-
bro carta da Abanzai, controladora da 
Sapore, em que a empresa de refeições 
corporativas revela intenção de realizar 
oferta para adquirir parte de suas ações.

19/11/2018



Newspaper
UM PRODUTO

POLÍTICA

3

Campanha à Presidência do PT 
deixa dívida de R$ 2,2 milhões

A campanha do candidato derrotado 
do PT à Presidência, Fernando Haddad, 
declarou ter arrecadado R$ 35,3 milhões 
e gasto R$ 37,5 milhões. O saldo negativo 
de R$ 2,2 milhões é só R$ 200 mil a me-
nos do que o total de despesas declarado 
pelo vencedor, Jair Bolsonaro (PSL), que 
registrou ter despesa de R$ 2,4 milhões e 
arrecadação de R$ 4,3 milhões (cerca de 
12% da receita do petista). No início do 
mês, o PT divulgou nas redes sociais uma 
corrente de arrecadação para cobrir o 
prejuízo da campanha de Haddad.

Bolsonaro destina 
R$ 2 mi para Santa 
Casa de Juiz de Fora

Ainda no mandato de deputado fede-
ral pelo PSL do Rio, o presidente eleito, 
Jair Bolsonaro, destinou R$ 2 milhões 
em uma emenda individual parlamentar 
para a Santa Casa de Misericórdia de Juiz 
de Fora (MG), hospital que prestou o pri-
meiro atendimento após o então can-
didato à Presidência levar uma facada 
durante um ato de campanha na cidade 
mineira em setembro. Como parlamen-
tar, Bolsonaro tem direito a direcionar 
R$ 15,4 milhões em emendas ao Orça-
mento da União de 2019, sendo que me-
tade do valor tem de ser destinada para 

INTERNACIONAL

ações e serviços públicos de saúde, como 
determina a Constituição. A emenda 
para a Santa Casa de Juiz de Fora, no en-
tanto, difere de grande parte das rubricas 
orçamentárias historicamente apresen-
tadas por Bolsonaro ao longo dos 27 anos 
em que é deputado federal. Ele sempre 
priorizou o repasse para instituições de 
saúde, de educação e de outras áreas liga-
das às Forças Armadas.

Incêndio na Califórnia tem 80 
mortos e mil desaparecidos

Presidente eleito diz que não 
definiu futuro do Esporte

Por voto impresso, empresa 
cobra R$ 21,5 milhões do TSE

O número total de mortes nos incên-
dios que atingem o Estado americano 
da Califórnia subiu para 80 na noite de 
domingo (no horário local), com a des-
coberta de mais um conjunto de restos 
mortais no norte do Estado, na cidade de 
Paradise, totalizando 77. Outras três víti-
mas foram registradas em um incêndio 
no sul do Estado. O número de desapare-
cidos caiu para cerca de mil, em torno de 
300 a menos do que havia sido divulgado 
mais cedo ontem. 

Pelo menos 150 salvadorenhos deixa-
ram seu país ontem, na quarta caravana 
em direção aos Estados Unidos, igno-
rando sua provável rejeição na fronteira 
entre EUA e México, onde uma caravana 
maior, formada principalmente por hon-
durenhos, está parada há dias. Na cidade 
fronteiriça de Tijuana, centenas de mo-
radores se reuniram para protestar con-
tra os migrantes. Eles gritaram “Fora! 
Fora!”, enquanto seguravam bandeiras 
mexicanas e cantavam o hino nacional. 

O ex-presidente do Peru Alan García 
pediu asilo na embaixada do Uruguai em 
Lima na noite de sábado, após ter sido 
proibido de sair do país por 18 meses de-
vido a uma investigação por supostos su-
bornos pagos pela Odebrecht, informou 
ontem a chancelaria peruana. A solici-
tação deve ser avaliada pelo Uruguai. O 
Peru é um dos países mais afetados pelo 
escândalo de corrupção da Odebrecht, 
que admitiu ter pago US$ 29 milhões em 
subornos ao longo de três governos.

Jair Bolsonaro (PSL) afirmou ontem 
no Rio que ainda não escolheu o minis-
tro do Esporte. Segundo ele, a fusão com 
a pasta da Educação também ainda não 
está decidida, mas o Esporte terá espaço 
de destaque em seu governo. “Eu falo 
uma coisa aqui e lá na frente falam que 
estou recuando. Estamos definindo es-
sas coisas todas”, disse. A equipe de tran-
sição do governo ainda estuda o número 
de ministérios. A ideia inicial era ter só 15 
pastas, mas o próprio Bolsonaro já afir-
mou que podem ser “17 ou 18”.

A empresa contratada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) para fornecer 
os equipamentos do voto impresso co-
bra uma indenização de ao menos R$ 
21,5 milhões da Corte a título de ressarci-
mento por prejuízo após a suspensão do 
contrato. O contrato com a CIS Eletrô-
nica da Amazônia - que havia vencido em 
abril o pregão do TSE e ficou de entregar 
30 mil conjuntos de impressão de votos 
por R$ 57,5 milhões - foi suspenso depois 
que o Supremo Tribunal Federal derru-
bou o voto impresso para as eleições.

Salvadorenhos formam quarta 
caravana e vão rumo aos EUA

Ex-presidente do Peru pede 
asilo por caso Odebrecht

bndes espera concluir investigação 
interna antes da posse de Bolsonaro
O BNDES espera receber antes da posse 
de Jair Bolsonaro os resultados de uma 
ampla investigação sobre os negócios 
da instituição nos governos petistas, 
informa a coluna Painel, da Folha de S. 
Paulo. O trabalho examina há um ano 
os investimentos feitos na JBS, mas, 
até agora, nenhum indício de irregu-
laridade foi apontado pela auditoria. 
Inquérito da PF sobre o mesmo assunto 
propôs o indiciamento do ex-presidente 
do banco Luciano Coutinho e do ex-minis-
tro da Fazenda Guido Mantega. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Divulgação/Prefeitura do Rio
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GERAL

Sugestão de gorjeta de 13% em bares e 
restaurantes ainda divide paulistanos

Regulamentada em São Paulo em maio 
de 2016, a cobrança de 13% sobre o valor 
da conta em bares e restaurantes divide 
os paulistanos - e ainda surpreende clien-
tes. “13%? Nunca reparei. Talvez já tenha 
até pago”, contou a terapeuta ocupacio-
nal Andrea Lima, de 50 anos. 

Muitos não notaram a mudança por-
que nem todos os estabelecimentos ado-
taram o novo porcentual. De acordo com 
o presidente da Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel), Percival 
Maricato, “menos da metade” dos bares 
e restaurantes da cidade sugere atual-
mente a gorjeta de 13%. 

O aumento foi regulamentado para 

esportes

tentar adequar uma mudança trabalhista 
da vida dos garçons. Em 2016, os comer-
ciantes passaram a ter de lançar no ho-
lerite do pessoal que atende as mesas a 
renda vinda com as gorjetas. O porcen-
tual é uma sugestão - o cliente pode pagar 
a taxa de serviço que quiser e, até mesmo, 
não pagá-la. 

“A concorrência é muito forte. Só 
aqueles locais que sabem que prestam 
um serviço diferenciado passaram a 
adotar os 13%. A maioria ainda sugere os 
10%”, afirma. Maricato diz que, embora 
as mudanças nas regras trabalhistas te-
nham criado mais custos, parte do mer-
cado preferiu absorvê-los.

Palmeiras empata, mas título 
pode sair na próxima rodada

São Paulo volta a vencer e já 
tem um lugar na Libertadores

Trens voltam a circular com velocidade reduzida próximo a viaduto Traficante brasileiro provoca 
mudança na polícia paraguaia

Santos perde de novo e segue 
ladeira abaixo no Brasileirão

Corinthians garante que Jair 
vai continuar no comando 

Apesar de um tropeço inesperado, os 
resultados da rodada ajudaram e o Pal-
meiras ficou mais próximo do título no 
Brasileirão. O empate por 1 a 1 com o 
lanterna Paraná, ontem, em Londrina, 
não estava nos planos de Felipão. Mas a 
derrota por 1 a 0 do Internacional para o 
Botafogo, no Rio, manteve a vantagem de 
cinco pontos do alviverde para o segundo 
colocado (71 a 66), faltando três jogos 
para o fim do campeonato. O Flamengo 
agora é vice-líder, após ganhar do Sport 
por 1 a 0, em Recife. Se o rubro-negro 
carioca e o Inter perderem na próxima 
rodada, o Palmeiras pode ser campeão, 
caso ganhe do América-MG. 

Sem chance de ser campeão e já clas-
sificado para a Copa Libertadores do 
próximo ano, o São Paulo agora luta no 
Campeonato Brasileiro para ver em qual 
classificação terminará a competição e 
se conseguirá garantir vaga direta na fase 
de grupos do campeonato internacional. 
Ontem, o time venceu o Cruzeiro por 1 a 
0 e se manteve na briga para ficar no G-
4, grupo de clubes que se classificam di-
retamente para a Libertadores. Diego 
Souza marcou o gol, o centésimo de sua 
carreira no Brasileirão. Com o resultado, 
o São Paulo chegou aos 62 pontos, na 5ª 
posição, e não pode mais ser alcançado 
pelo 7º. Ou seja, já está na Libertadores.

Com velocidade reduzida, os trens 
voltaram a circular ontem pela Linha 9-
Esmeralda da Companhia Paulista de 
Trens Metropolitanos (CPTM), próximo 
ao viaduto que cedeu na Marginal Pinhei-
ros, zona oeste de São Paulo. No trecho 
onde houve o rompimento do viaduto, 
os trens circularão, por tempo indeter-

minado, a 20 quilômetros por hora - a ve-
locidade normal é 60 km/h. A Prefeitura 
ainda informou que a estrutura voltou 
novamente a se movimentar para baixo: 
3 milímetros. A variação, segundo a pre-
feitura, é normal, por causa da mudança 
de temperatura. A situação é estável, mas 
ainda há riscos de desabamento.

O presidente do Paraguai, Mario Abdo 
Benítez, disse ontem que vai trocar o co-
mando da polícia, um dia após o traficante 
brasileiro Marcelo Fernando da Veiga, o 
Marcelo Piloto, do Comando Vermelho, 
ter supostamente matado uma jovem de 
dentro da sua cela, em Assunção.

O Santos parece mesmo ter perdido 
o rumo nesta reta final de Campeonato 
Brasileiro. Ontem, sofreu a quarta der-
rota seguida, desta vez para o América-
MG, que está na zona do rebaixamento, 
por 2 a 1. O time caiu para 10ª posição. 

Embora o Corinthians faça campanha 
ruim no Brasileirão, a diretoria do clube 
garante que o técnico Jair Ventura será 
mantido no ano que vem. O diretor de 
futebol, Duílio Monteiro Alves, disse que 
não há qualquer interesse em mudar. 

Cresce número de barragens 
sob risco de ruptura no país
O número de barragens vulneráveis 
e que podem ter risco de rompimento 
no país subiu de 25 para 45 entre 2016 
e 2017, segundo números do relatório 
da Agência Nacional de Águas (ANA). A 
maioria das barragens classificadas 
como vulneráveis está no Nordeste e 
mais da metade é de responsabilidade 
do poder público. Coordenadora do 
relatório, Fernanda Laus diz que falta 
investimento em manutenção por parte 
dos “donos” dos reservatórios. A infor-
mação é da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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